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A revista Colombia Internacional convida a comunidade acadêmica para participar de seu 

próximo número especial Transformações dos sistemas partidários na América Latina, 

coordenado pela doutora Stéphanie Alenda (Faculdade de Educação e Ciências Sociais da 

Universidad Andrés Bello, Chile) e pelo doutor Carlos Varetto (Conselho Nacional de 

Pesquisas Científicas e Técnicas, Universidad Nacional de San Martín, Argentina). A 

proposta se encontra no âmbito das atividades do Grupo de Pesquisa em Partidos e Sistemas 

Partidários da Associação Latino-Americana de Ciência Política (ALACIP). Os artigos serão 

recebidos de 1º a 31 de outubro de 2019. 

Na terceira onda democrática, tem sido sinalizado em várias ocasiões que a América Latina 

entrou num período de consolidação da democracia, embora com marcada instabilidade dos 

presidentes. Em outras palavras, ainda que a possibilidade de queda do regime democrático 

tenha sido vista diminuída devido a intervenções militares, subsistem outras fontes de 

instabilidade, as quais são responsáveis por saídas antecipadas de presidentes, por 

julgamentos políticos, destituições, crise das instituições democráticas e pelo auge dos 

populismos. A destituição via impeachment de Dilma Rousseff, a recente eleição de Jair 

Bolsonaro para a presidência do Brasil ou a crise institucional na Nicarágua são somente 

alguns exemplos disso. 

Nesse contexto, a maioria dos estudos encontra explicações em fatores relacionados com o 

desenho institucional ou com diferentes tipos de crise econômica, social e/ou política (altos 

níveis de corrupção, qualidades de certos tipos de liderança etc.). Contudo, os fatores 

associados com o papel que os sistemas partidários desempenham nesses cenários têm 

incitado pouca atenção na literatura especializada. Em muitos casos, isso se deve a que eles 

se pressupõem fracos ou ausentes, mas o certo é que, na maior parte da região, a 

representação por meio dos partidos e as dinâmicas tecidas entre eles os mantêm como um 

conduto central para desenvolver o “jogo” democrático. Mais que pôr em dúvida a 

importância das organizações partidárias com o argumento de que teriam perdido a 

plataforma programática e a identidade que outrora tiveram, suas debilidades ou deficiências 

exigem ser objeto de análise. 

Sabe-se que o amplo corpo de estudos sobre os sistemas partidários vem pesquisando o 

fenômeno e vinculando-o com a qualidade da representação, com a sustentabilidade do 

sistema democrático e, inclusive, com a eficácia do sistema político. Essas abordagens não 

estão isentas de controvérsias. Uma característica central é sua referência à fragmentação ou 

à quantidade de partidos relevantes num sistema: autores como Giovanni Sartori consideram 



que seu aumento implica um risco eminente para a democracia, enquanto outros como Arend 

Lijphart veem a possibilidade de gerar sistemas estáveis e eficazes em contextos de elites 

moderadas. Apoiado na fragmentação, muitas vezes se incorpora à análise o processo de 

polarização ideológica, cujo aumento pode ameaçar a democracia e os acordos sobre os quais 

o sistema está sustentado. Por sua vez, a indiferença programática pode gerar apatia, 

desafeição e baixa qualidade representativa. Também têm sido enfatizados os efeitos da 

diferenciação subnacional dos sistemas partidários, em suas consequências sobre a 

quantidade de atores e a responsividade do sistema partidário e político. Embora esses efeitos 

caracterizem em particular os países federais, também são observados em sistemas políticos 

centralizados. 

Outro corpus orientado à compreensão dos efeitos sobre a qualidade e a estabilidade 

democrática é o centrado na institucionalização partidária, principalmente associada com a 

regularidade de normas e com a estabilidade do vínculo eleitoral com determinados setores; 

esses estudos vêm sendo particularmente frutíferos na análise da América Latina. 

Finalmente, cabe considerar que os partidos políticos agem em diferentes contextos que 

podem responder a lógicas, atores e regras de jogo diferentes. Os sistemas partidários podem, 

ainda, ser diferenciados em seus padrões de concorrência, em suas lógicas de conformação 

de coalizões ou parcerias eleitorais conforme a esfera eleitoral ou a parlamentar, ao mesmo 

tempo que podem ser configuradas lógicas diferentes que dependem dos níveis de governo 

considerados. 

Nesse âmbito, este número procura receber trabalhos de índole quantitativa, qualitativa e 

mista, que priorizem a perspectiva comparada e que, sob os temas propostos, se orientem a 

explicar as transformações recentes dos sistemas partidários, com enfoque na 

estabilidade/instabilidade num sentido amplo, isto é, sem restringi-la à permanência ou à 

queda de um presidente. Em síntese, espera-se uma análise de processos de 

estabilidade/instabilidade política em relação com alguma das dimensões centrais que têm 

caracterizado os estudos sobre partidos: 

 fragmentação partidária: partidos, coalizões e processos de coordenação estratégica; 

 mutações ideológicas, processos de polarização partidária e desafeição 

representativa; 

 institucionalização partidária: estabilidade, capacidade mediadora e apego às regras 

de jogo; 

 nacionalização partidária, política subnacional e clivagens territoriais; 

 atuação legislativa dos partidos e das coalizões partidárias: tensões, bloqueios e 

impeachment; 

 auge dos populismos: crise dos regimes políticos e crise de representatividade. 

A Colombia Internacional também publica resenhas, ensaios bibliográficos e documentos 

curtos de pesquisa com abordagem crítica sobre o tema específico do número especial, em 

inglês, espanhol e português. Além disso, aceitamos artigos de interesse geral para outras 

seções da Revista.  



As normas editoriais e os critérios para submeter artigos podem ser consultados no site da 

Revista: http://revistas.uniandes.edu.co/journal/colombiaint  

As instruções aos autores estão disponíveis em: http://revistas.uniandes.edu.co/for-

authors/colombiaint/editorial-policy 


